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XXIV Domingo Comum

A Igreja é acomunidade do perdão

  3.º Domingo do Advento Ano B

    Domingo da Alegria - Alegrai-vos

O Natal aproxima-se e a Liturgia é
um convite à alegria porque o Senhor
já está no meio de nós. É o “domin-
go da alegria” (Gaudete)

A 1ª Leitura é uma declaração de
alegria,  pela “boa notícia” de salva-
ção, prometida por Deus.(Is 61,1-2ª.10)

Os israelitas, que voltaram do exílio
sonhando uma vida nova na pátria,
ficaram desiludidos com as condi-
ções desfavoráveis que encontraram.

O povo esperava dias melhores.
(frieza... hostilidade dos habitantes)

O Profeta é mensageiro de espe-
rança para os que sofrem e de liber-
tação para os que estão oprimidos.

O Povo reage agradecido numa
atitude de louvor e alegria.  Esse
trecho bíblico é chamado o “Magni-
ficat” do Antigo Testamento,  porque
expressão de um povo, que acredita
na renovação,  pela presença liberta-
dora de Deus.

Na 2ª Leitura, Paulo exorta à ale-
gria: “Sede sempre alegres”.(1Ts 5,16)

O texto ensina onde nasce a
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..Essa “Luz” está no mundo, mas o
mundo não a conhece. É preciso querer
descobri-la, dilatando nosso coração em
alegria.

A vinda de Jesus ao mundo, que cele-
bramos, lembra-nos a presença discreta
de Deus em nossa história.

Na segunda parte, temos o “teste-
munho de João” sobre sua pessoa:
afirma não ser o Messias, nem Elias,
nem o “Profeta”... É apenas a “voz” que
clama no deserto, convidando os
homens a prepararem o caminho do
Senhor...

É a “voz” que aponta para a única luz
que vale a pena seguir: a de Jesus Cristo.

Essa “Voz” convida-nos a olhar
para nós e ver o que nos afasta do reto
caminho do Senhor.

Quais as trevas que devemos aban-
donar, para deixar essa “Luz” brilhar?

Quais os obstáculos que nos impedem
de andar nos caminhos retos de Deus?

Essa “Voz” convida-nos a olhar
para Jesus, pois só Ele é a “Luz” que
ilumina o caminho...

Deus iniciou a Criação, criando a Luz
e dissipou as trevas.

Dela surgiu tudo o que existe. Ela é a
vida dos homens.

Jesus é a Luz, que ilumina as nossas
ações?

Quando celebro o nascimento de
Jesus, celebro um facto do passado, ou
celebro o encontro atual com alguém que
é a “Luz” que ilumina a minha vida e a
enche de paz e de alegria?

A Missão de João Batista é hoje a
nossa missão: abrir caminhos para a

verdadeira alegria:
   Da oração: “rezai sem cessar, dai

graças”;

 Da abertura do coração aos
apelos do Espírito: “Não apagueis o

Espírito...”

 Uma vida moral irrepreensível
 O que é a alegria para ti? Révei-

llon num restaurante cinco estrelas?
A alegria cristã não é uma atitude
passageira de festas humanas,  mas
um estado permanente, de quem
confia que a vida cristã  é uma cami-
nhada ao encontro do Senhor que
vem.

A  Alegria é um dos sinais da pre-
sença de Deus no coração de uma
pessoa.

No Evangelho João Batista dá o
grande motivo da alegria: “Já está

no meio de vós aquele que ainda

não conheceis...” (Jo 1,6-8.19-28)

O texto apresenta inicialmente João
Batista, “enviado por Deus”  com uma
missão concreta: “Dar testemunho
da Luz”.....(continua na página 4)

chegada do Messias,  que é a luz
das nações.

Ser uma “voz” que clama no
deserto, anunciando o Cristo
presente no meio de nós...

A “Voz” não tem rosto, é anó-
nima. Ela passa despercebida,
transmite a mensagem e depois
desaparece...

Que espécie de “Voz” somos
nós?

Quais os desertos, nos quais
devemos clamar?  Na família... na
escola... no trabalho... na socie-
dade ?

Duas atitudes opostas ao Cristo
que vem:

A atitude humilde de João:
Ele não usa a missão para a sua

promoção pessoal; ele é apenas
uma “voz” anónima e discreta que
recorda, na sombra, realidades
importantes.

A atitude orgulhosa dos fari-
seus:

Fechados em sua auto-suficiência,
não reconheceram a “Luz”.

Se fecharmos o coração à novi-
dade e aos desafios que Deus nos
faz, também nós não o reconhe-
ceremos.

E ele continuará procurando lugar
onde possa nascer...

A alegria que os anjos anun-
ciaram em Belém aos homens
de boa vontade é possível tam-
bém para nós... desde que nos
deixemos iluminar por essa Luz.

Assim a nossa alegria será um tes-
temunho muito forte de que Cristo
já está no meio de nós.
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Intenções de Missas
4.ª F- 20: Dia de Santa Luzia: às 17h05:
terço; às 17h30:
- Aniv. José Joaquim Ferreira Sousa
m.c. filha Júlia
- Aniv. Angelino Gonçalves Silva  m.c.
filha Ana Maria
- Aniv. António Armindo Dias  m.c. filho
António
- Aniv. José Fernandes (Pieira)  m.c.
Confraria das Almas
6.ª F - 22: na Capela: às 17h05: terço;
às 17h30:
- Aniv. Horácio Venda Neto  m.c. viúva
- Valentim Vale  m.c. sobrinha Eulália
- Pais (Ana e Joaquim) e irmã (Rosa)
de Maria Brás
Sábado – 23: às 17h00: Eucaristia
- Aniv. Laurinda Martins Gomes  m.c.
filha Alice
- Aniv. Abílio Vale Nogueira  m. Manuela
- Aniv. Maria da Cruz  m.c. neta Regina
Domingo - 24: Às 8h00: Povo; Às
11h00:
- Aniv. Delfim C. Silva  m. Palmira Lima
- Aniv. Deolinda Portela  m.c. neto
Fernando
- 30.º dia por António Maria Soares Silva
m.c. Confraria do SS/mo
2.ª F - 25 (dia de Natal): às 9h00:
Pelo Povo
- Às 11h30: Aniv. António Pereira da
Silva  m.c. viúva
- Aniv. Laurinda Rosa Dias  m.c. filhas
Maria e Ana Maria
- Aniv. Rosa Alves Couto  m.c. filha
Maria Amélia

Servir altar 23/24/25 dezembro
Dia 23: às 17h00: Acólitos e leitores:
7.º ano (catequistas Sílvia e Ágata);
Dia 24: às 9h00: Rosa Martins, Rui
Vale e Isabel Barros. Às 11h30: Júlia,
Fernando Cruz e Carla Alves
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   Intenções de Missas

2.ª F - 18: (Rateira) às 17h05 (reparem
dia e hora): terço; às 17h30:
- Pelas Almas  m.c. Confraria das Almas
- Aniv. Paulo Jorge Matos  m.c. pais
- 3.ª F - 12: nada
5.ª F - 21:  às 15.40: terço; às 16h: por
- Aniv. Adolfo Dias Cruz  m. irmão António
- Aniv. José M. Azevedo Costa  m. família
- Aniv. Mª Trindade Lima  m.c. filho Vitor
Sábado – 23: - Às 18h15 : por
- Aniv. Maria Fernandes Figueiredo  m.c.
filha Alice
- 30.º dia por Joaquim Igreja Lopes  m.c.
Confraria das Almas
 Domingo - 24:  Às 9h30
- Pais (Florentino e Eugénia) de Maria
Augusta Igreja
- Maria A. Igreja  m. Fernando Matos Silva
- 2.ª F -  25: Dia de Natal. Eucaristia
às 10h00
- Irmã Bernardete  m.c. Fernando Matos
- Joaquim Carlos Meira Matos  m.c. viúva
- José M. S. Valverde (terminou)  m. viúva

Servir altar 23/24/25 dezembro
Dia 23: às 18h15: 8.º ano; Dia 24: Isaura,
André e Isabel Garrido;
Dia 25 (às 10h00): mesmos do dia 24.

Pelo Centro Social
O Natal aproxima-se e já todos sentimos
a sua magia.
No Centro Social da Paróquia de Curvos
tudo brilha e na próxima semana teremos
a nossa grandiosa Festa de Natal. Com
um espetáculo a pensar nos nossos
utentes, decoração a rigor e com a
presença muito especial do Pai Natal.
Todos nos iremos divertir ao máximo.
Contamos com a vossa presença hoje e
sempre, sobretudo no Natal.

Dia 25: os mesmos do dia 24;
Salmistas: Sílvia/ Gracinda e Armindo..

Grupos Semeadores de
Esperança

"Pretendemos e colocamos nas mãos
de Deus o desejo cristão de uma Pri-
mavera de esperança na Arquidiocese.
Conscientes de que a esperança nasce
da escuta orante, pessoal e comu-
nitária, e se fortalece na vivência da
Palavra de Deus: é essencial criar ou
consolidar grupos de índole pa-
roquial....recordar que... as paróquias
deverão encontrar modos de concre-
tizar esta experiência nos grupos que
já existem ou a constituir."
Assim, quem quiser constituir "gru-pos
semeadores de Esperança", a
reunirem nas casas uns dos outros,
compostos talvez por 6 a 10 ele-
mentos, dêem o nome ao pároco e
receberão o material para refle-tirem
nos mesmos grupos.

Catequese - presépios
Afinal a inauguração dos presépios na
Igreja, e lá fora para quem os queira
fazer, será no dia 23 de Dezembro,
como consta do programa pastoral.

Continuação da Página 3
- 25 de Agosto: Tiago Américo e Cecília
(ambos de Palmeira mas a casarem na
Rateira em Curvos)
- 1 Setembro: Nuno Martins (Rio Tinto,
Gondomar) e Sara Garrido ( Curvos)
- 16 de Setembro: Pedro Tiago (Marinhas)
e Isabel Lima (Curvos)
- 5 de Outubro: Diogo Fonseca (Lisboa)
e Elsa Rafaela (Curvos)
- (Data incerta): Vera Faria (Palmeira) com
Ivo (Antas)
- 20 de Outubro: André Daniel e Rute
Rodrigues (de Curvos)

Cantina Social do Centro
Face à conjuntura atual que vivemos
no nosso país, tornou-se necessário
a cria-ção de novas valências sociais.
Neste sentido, o Centro Social da
Paróquia de Curvos (Instituição
Particular de Solidariedade Social -
IPSS) tem um Protocolo com a
Segurança Social já há algum
tempo, com vista a assegurar aos
utentes refeições diárias (almoço e/
ou jantar) todos os dias do mês, a
custo zero (Cantina Social).
Note-se que, a nível concelhio, so-
mos a única IPSS que disponibiliza
este serviço destinado a famílias
com dificuldades financeiras.
Contacte-nos em qualquer altura
através do telefone 253 964 958 ou
nas instalações do Centro, sitas jun-
to à Igreja Paroquial de Curvos.
Este aviso vale também para
pessoas de fora da freguesia.

 Quem disse que...casar pela
Igreja já não se usa!

2018 trará um aumento significativo
de casamentos católicos.
Apresento a calendarização dos
assumidos até este momento pelas
paróquias de Curvos e Palmeira,
para que outros ainda indecisos pos-
sam regular-se pelos dias tomados:
- 30 de Dezembro de 2017:  Lígia
(Palmeira) e Gabriel (Viseu)
- 1 de Junho: Elsa Cristina e Patrick,
ambos de Curvos
- 12 de Agosto: Hélder Ricardo e
Sandrina Gabriela (de Palmeira).
-18 Agosto: Vitor Manuel e Daniela
Sofia (Curvos).(cont. pág. anterior)


